
ENFERMEIRO 
 
PORTUGUÊS. 
 
Interpretação de texto. Noções de linguagem, língua e fala. Denotação e conotação: funções da 
linguagem. Texto e discurso. Intertextualidade e polifonia. Textualidade: coesão e coerência. Variação 
linguística. Tipos de variação: dialetos e registros. Formalidade e informalidade. Tipos e gêneros 
textuais. Conhecimentos gramaticais. Norma padrão escrita da língua portuguesa. Grupos vocálicos, 
divisão silábica, ortografia. Estrutura de palavras. Flexões do substantivo e do adjetivo. Verbos: 
classificação, conjugação, predicação; Emprego dos tempos e modos verbais. Pronomes: classificação e 
seu emprego. Palavras homônimas, parônimas, cognatas e sinônimas. Propriedade vocabular. Estrutura 
da oração e do período. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Sintaxe de 
colocação. Pontuação.  
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LEGISLAÇÃO 
 
Regime jurídico dos servidores públicos civis da União – Lei 8.112 de 1990 e suas alterações. Ética no 
Serviço Público – Decreto 1.171 de 22 de junho de 1994. 
 
 
PROVA ESPECÍFICA  
 
1. Sistema Único de Saúde-SUS: princípios, diretrizes; 
2. Gestão dos serviços de saúde e de enfermagem; 
3. Processos de trabalho em saúde e enfermagem; 
4. A Constituição e Estatutos: O Estatuto da Criança, do Adolescente e do Idoso; 
5. Código de Ética do Conselho Federal de Enfermagem.  
6. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem Nº 7.498/86  
7.  Política Nacional de Humanização (PNH) 
08. Dimensionamento de pessoal de enfermagem  
09. Avaliação de desempenho de pessoal de enfermagem  
10. Processo de Comunicação e Sistema de informação em enfermagem  
11. Indicadores de Saúde  
12. Sistematização da Assistência de Enfermagem 
13. Processo de Enfermagem 
14. Intervenções de Enfermagem a pacientes com problemas: Cárdio-pulmonares, Vasculares, Gastro-
intestinais, Neurológicos, Urogenitais, Músculo-esquelético, Endocrinológicos, Dermatológicos e 
Hematológicos. 
15. Prevenção e controle das doenças transmissíveis 
16. Programa Nacional de Imunização (PNI) 
17. Assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico 
18. Assistência de enfermagem em situações de urgência e emergência. 
19. Assistência de enfermagem ao paciente com necessidade de cuidados paliativos 
20. Assistência de Enfermagem nos procedimentos de enfermagem 
21. Segurança do Paciente. 



22. Gerenciamento de Risco 
23. Gerenciamento de eventos adversos 
24. Prevenção e controle das infecções hospitalares. 
25. Processo de doação e transplante 
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